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Resumo 
A leishmaniose visceral (LV) é uma doença zoonótica causada pela infecção por 
parasitas do gênero Leishmania que ocorre por transmissão vetorial.  Essa protozoose 
era entendida primeiramente como uma patologia exclusivamente rural, mas com o 
passar dos anos pôde se perceber que ela vem se expandindo para os ambientes 
periurbanos e urbanos de grande ou médio porte, se convertendo assim em um 
problema de saúde pública no Brasil, sendo uma doença endêmica de várias 
localizações geográficas especificamente a região nordeste do país. O objetivo desse 
trabalho foi realizar um estudo bibliográfico sobre a Leishmaniose Visceral Canina 
(LVC), abordando conceitos, classificação das leishmanioses, Tratamento e profilaxia 
da LVC. A metodologia utilizada na pesquisa bibliográfica consistiu em identificação, 
localização, analise e organização de referências sobre a patologia. Esse estudo de 
fundamentação teórica permitiu o conhecimento acerca do que vem sendo realizado 
sobre essa temática. 
 
Palavras-chave: Leishmaniose. Cães. Protozoonose. Endemia 
 
Abstract  
Visceral leishmaniasis (VL) is a zoonotic disease caused by infection with parasites of 
the genus Leishmania that occurs through vector-borne transmission. This protozoan 
disease was initially understood as an exclusively rural pathology, but over the years 
it has been observed that it has been expanding to peri-urban and large or medium-
sized urban environments, thus becoming a public health problem in Brazil, being an 
endemic disease in several geographic locations, specifically the northeast region of 
the country. The objective of this study was to carry out a bibliographic study on Canine 
Visceral Leishmaniasis (CVL), addressing concepts, classification of leishmaniasis, 
treatment and prophylaxis of CVL. The methodology used in the bibliographic research 
consisted of identifying, locating, analyzing, and organizing references on the 
pathology. This theoretically based study provided insight into current research on this 
topic. 
 
Keywords: Leishmaniasis. Dogs. Protozoonosis. Endemic 
 
1. Introdução  

A organização mundial de saúde (2020) define zoonoses como doenças 
transmissíveis entre os animais e o homem. consequentemente, essa relação requer 
uma série de cuidados, pois centenas de patologias se enquadram nessa categoria, 
elas podem apresentar diversas origens etiológicas como virais, bacterianas, 
protozoárias e helmínticas. Um destaque especial é dado para as leishmanioses que 
são doenças cosmopolitas com características peculiares em cada localização de 
ocorrência, (Brasil, 2024; Lewgoy, Mastrangelo e Back, 2020) que se concentra 
principalmente em regiões de climas tropicais e subtropicais sobretudo em zonas 
pobres e periféricas. 

As Leishmanioses podem se apresentar nas formas tegumentar (LT) ou 
visceral (LV). A LT se caracteriza por lesões indolores na pele do animal (LTC) ou do 
ser humano. As mesmas possuem bordas avermelhadas, fundo granuloso e purulento 
que vão crescendo gradativamente e demora de cicatrizar (Brasil, 2022). Já LV é uma 
enfermidade crônica e sistêmica caracterizada pelo aumento do baço e fígado, febre 
de longa duração, perda de peso, astenia, adinamia, anemia entre outros 
complicações (Brasil, 2006, 2023), em cães além hepatomegalia e hidronefrose 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Bases Conceituais, Clínicas e Profiláticas da Leishmaniose Visceral Canina 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                            Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;15:e152403 3 

característica da LV ocorrem também o emagrecimento do animal, surgem lesões na 
pele e descamação, queda de pelo crescimento anormal das unhas, sangramentos 
do nariz e boca dentre outros orifícios (Margen, Souza, 2023). 

A leishmaniose visceral humana (LV) é endêmica em mais de 60 países, do 
continente americano, anteriormente no ano de 2003 segundo a Organização 
Panamericana de Saúde 12 nações americanas apresentavam endemismo para 
enfermidade e ainda de acordo com o mesmo órgão sobe para 13 o número de países 
do continente americano endêmicos para LV no ano de 2020, sendo que o Brasil em 
comparação com os demais apresenta maior ocorrência de leishmaniose visceral 
sobretudo na região nordeste, por apresentar um clima propicio para o 
desenvolvimento do vetor favorecendo a transmissão da doença (Brasil, 2014; OPAS, 
2003, 2020). 

Essa zoonose era vista como uma doença de caráter rural e silvestre que ao 
passar dos anos começou a se expandir para áreas urbanas, graças a aspectos como: 
desmatamento, migração de pessoas das áreas rurais para urbanas, expansão das 
zonas urbanas para proximidades de bordas de mata dentre outros (Brasil 2005; 
2022). 

A leishmaniose tanto tegumentar quanto visceral tem como agente etiológico 
protozoários flagelados da família Trypanosomatidae do gênero Leishmania que 
apresenta uma variação na espécie causadora de acordo com a localização 
geográfica de ocorrência da enfermidade, apresentando como vetor insetos díptero 
que pertence à família Psychodidae e a subfamília Phlebotominae sendo o Lutzomyia 
longipalpis a principal espécie transmissora de leishmaniose visceral no Brasil, 
conhecido vulgarmente como mosquito-palha, tatuquira e birigui, dentre outros (Brasil, 
2022, Conceição-Silva; Alves, 2014). No país além do Lu. longipalpis outras espécies 
de flebótomos podem serem transmissores da enfermidade em determinados estados 
como Lutzomya cruzi nos três estados que compõe a região centro-oeste e Lutzomya 
migonei em determinados locais com ausência de L. longipalpis. No caso da 
leishmaniose tegumentar no território brasileiro a transmissão tem como vetores as 
seguintes espécies: Lutzomya whitmani, L. intermedia, L. umbratills, L. wellcomei, L. 
flaviscutellata e L. migonei (Brasil, 2022), sendo a leishmaniose visceral canina (LVC) 
o foco deste trabalho. 

Os cães domésticos (Canis lupus familiares) sororeagentes para LVC são 
considerados como um dos principais reservatórios do protozoário, atuando como 
fonte de infecção para espécie humana e contribuindo para a manutenção da 
enfermidade (Campos et al., 2017; Penaforte et al., 2013). Por conta disso, os 
métodos de controle da leishmaniose visceral canina também podem se classificar 
como medidas profiláticas para a leishmaniose visceral ou calazar humano.  

Sendo assim, esse estudo teórico é importante na identificação, localização, 
analise e organização de referências sobre aspectos epidemiológicos da LVC que 
vem sendo produzido por muitos pesquisadores não só no Brasil, mas também em 
outros países que têm essa importante zoonose como endêmica e que é muitas vezes 
negligenciada. 

 
2. Definição de Zoonoses 

A domesticação dos animais selvagens fez com que houvesse uma interação 
entre os seres humanos e animais, motivados por diversos fins como a alimentação, 
transporte, trabalho e até mesmo para a companhia. Esse processo de aproximação 
dos seres humanos com diversos animais, teve como consequências a transmissão 
de doenças tida como especificas de algumas espécies a humanidade (Seimenis, 
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2008), fazendo com que esses animais se comportassem como fontes de infeções de 
várias etiologias (virais, bacterianas, fúngicas, helmínticas e parasitarias) para a 
espécie humana.  Algumas dessa enfermidades adquiriu a capacidade de serem 
transmissíveis tanto a espécie humana quanto os animas e virce-versa. Sendo essa 
característica que define o grupo de infecções denominada de zoonoses (WHO, 
2020).  

De acordo com a OMS (2020) e McArthur (2020) essas patologias podem ser 
transmitidas por contato direto com o animal infectado, de forma indireta através de 
alimentos, água ou com ambiente contaminado com agente etiológico ou por meio de 
vetores como artrópodes sendo os principais mais conhecidos os mosquitos, moscas, 
barbeiro, carrapatos e pulgas. Essas patologias correspondem uma grande 
percentagem de todas as doenças conhecidas atualmente, muitas zoonoses podem 
sofrem mutações e se tornarem doenças exclusivamente humanas como o HIV, 
outras podem causar surtos esporádicos como o Ebola vírus e outras tem podem 
apresentar um potencial de se converter em pandemias.  

Essas doenças ainda podem ser classificadas em antropozoonose, 
zooantropozonose e anfixenose de acordo com o seu sentido da transmissão. As 
antropozoonoses se caracterizam por ser transmissíveis com regularidade entre os 
animais que nesse caso atuam como reservatórios naturais do agente causador, 
sendo que eventualmente podem ser transmitidas aos seres humanos. Nas 
zooantropozonose a circulação ocorre no sentido oposto a primeira, ou seja, a doença 
predomina nos seres humanos mais esporadicamente podem infectar os animais e as 
anfixienoses acometem igualmente ambos (Neves et al., 2022; Lobo et al., 2021). 

A relação do ser humano com os animas de companhia como o cão doméstico 
(Canis lupus familiares) atrelado a outros fatores, tem proporcionado uma exposição 
da espécie humana a agentes etiológicos de várias zoonoses parasitarias (Borges, 
2022), sendo as leishmanioses um grupo de protozoose que merece destaque por 
serem enfermidades cosmopolitas de difícil controle vetorial. 

 
3. Leishmanioses 

As leishmanioses são um grupo de protozooses classificadas como 
antropozoonoses de acordo com o seu sentido de transmissão, tem como agente 
etiológico um protozoário intracelular  obrigatório do gênero Leishmania podendo 
variar em mais de 20 espécies diferentes (Galvis-Ovallos et al., 2020; WHO, 2023), 
apresenta como principal vetor insetos dípteros, fêmea da subfamília Phlebotominae 
que varia a espécie de acordo com a região geográfica de ocorrência, a transmissão 
das leishmanioses ocorre pela picada do flebótomo fêmea quando está fazendo o 
repasto sanguíneo, essas patologias possuem um endemismo em países tropicais, 
subtropicais ou temperados, apresentando ocorrência em 97 nações. (Alvar et al., 
2012; Brasil, 2014) As leishmanioses são capazes de infectar um ampliado número 
de mamíferos, dentre eles o ser humano e os cães.  Segundo a Organização Mundial 
de Saúde (2010) essas protozooses integram o grupo das doenças tropicais 
negligenciadas, já que essas patologias estão associadas majoritariamente a países 
pobres, em desenvolvimento, populações baixa renda e pessoas periféricas, (Souza, 
2020) não despertando o olhar das grandes indústrias farmacêuticas por acreditarem 
que o poder de compra do público anteriormente descrito e reduzido. 

Como consequência por serem classificadas em doenças tropicais 
negligenciadas recebem pouco investimento dos governos para o desenvolvimento 
de pesquisas ou projetos que busquem compreender a complexidade de sua 
epidemiologia, transmissão e profilaxia. Dificultando o controle das patologias 
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(Oliveira e Moreira, 2021). Atrelado a isso, ainda de acordo com os mesmos autores, 
outros fatores como a divulgação de forma ineficiente de informações sobre o ciclo 
epidemiológico da doença e os efeitos colaterais causados pelas medicações 
atualmente utilizadas para o tratamento das leishmanioses auxiliam na persistência 
das enfermidades nos países endêmicos. 

As leishmanioses vêm se convertendo em um problema de saúde pública, 
principalmente no Brasil que se apresenta a anos como um país endêmico para a 
patologia (Nina et al., 2020), por ser um país de clima tropical apresenta maiores 
índices de casos especificamente na região nordeste. (Brasil, 2014) Esse grupo de 
zoonoses possuem uma ampla distribuição geográfica no território brasileiro. WHO 
(2023) afirma que anualmente é estimado que surjam em torno de 50.000 a 90.000 
de novos casos a nível global, desses cerca de 26.000 a 65.000 levem os pacientes 
infectados ao óbito. Esses grupos de doenças zoonóticas parasitarias são 
classificadas por alguns autores de acordo com sua sintomatologia e locais afetados 
em dois tipos. 

 
3.1 Classificação das Leishmanioses 

De acordo com Galvin-Ovallos et al., (2020), Almeida e Cardoso (2020) as 
leishmanioses podem se manifestar de duas formas clínicas, sendo elas: 
leishmaniose Tegumentar (LT) e leishmaniose Visceral (LV); a LT é causada por uma 
diversidade de espécies de protozoários do gênero e subgênero Leishmania e do 
Subgênero Viannia que varia de acordo com a localização geográfica de ocorrência 
da protozoose e uma diversidade de espécies de flebotomíneos do gênero Lutzomya. 

No Brasil (Brasil, 2017, 2023) há setes espécies de protozoários que causam 
a LT sendo que seis pertencem ao subgênero Viannia e uma ao Leishmania, as que 
mais se destacam são três Leishmania (L.) amazonenses, Leishmania (V.) guyanensis 
e Leishmania (V.) braziliensis. Em território brasileiro as principais espécies de 
flebótomos que fazem a transmissão vetorial são: Lutzomyia whitmani, L. intermedia, 
L. umbratilis, L. wellcomei, L. flaviscutellata e L. migonei.  

A sintomatologia caraterística da LT é a presença de lesões únicas ou múltiplas 
disseminadas ou de maneira difusa no corpo (Brasil, 2017), essas lesões são de 
caráter ulcerativo, indolor, arredondado ou ovulando, com bordas elevadas e fundo 
vermelho e grosseiro (Brasil, 2022).  

Segundo Galvin-Ovallos et al. (2020) a LV é a forma mais grave das 
leishmanioses, tendo 90% de chance de levar os pacientes a óbito quando não 
tratada.  (Brasil, 2023) A LV possui como principal agente causador nas américas e 
no Brasil o protozoário da espécie Leishmania (L.) infantum, apresenta assim como a 
LT uma diversidade de flebótomo transmissores sendo que no país a principal espécie 
envolvida na transmissão vetorial é o Lutzomyia longipalpis, mas o L. cuzi se comporta 
como transmissor secundário nos três estados que compõe a região centro-oeste 
brasileira e em locais onde as espécies anteriores esteja ausente o Lutzomyia migonei 
pode se comportar como vetor. 

De acordo com Brasil (2024) Os sinais característicos da LV estão associados 
aos órgãos acometidos pela doença como o fígado e baço. Os principais sintomas 
são febre de longa duração, perda de peso, fraqueza muscular, aumento do tamanho 
fígado, anemia e outras complicações que possam surgir. A doença pode acometer 
outros mamíferos dentre eles os cães que se comporta como reservatório do 
protozoário, sendo que a infecção desses animas auxilia na epidemiologia entre os 
seres humano, quando infectados pelo parasita os cães podem desenvolver a 
leishmaniose visceral canina (LVC). 
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3.1.1 Leishmaniose Visceral Ccanina (LVC) 

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma antropozoonose que se comporta 
como uma patologia sistêmica, por ter a capacidade de afetar uma série de órgãos ou 
tecidos no corpo do cão, a enfermidade possui um curso cônico e fatal convertendo-
se em um grave problema de saúde pública (Castanheira, 2013; Araújo, 2020), visto 
que é endêmica especialmente nas regiões norte e nordeste (Brasil, 2014). De acordo 
com Brasileh (2018) mesmo quando tratada a enfermidade tem a capacidade de levar 
o animal a morte, o diagnostico muita das vezes se tora complexo já que alguns cães 
infectados não apresentam sintomatologia ou sinais clínicos aparentes, agindo como 
um reservatório do protozoário e auxiliando na manutenção da protozoose. 

A epidemiologia de LVC é mantida graças a fatores como: a grande 
susceptibilidade dos cães domésticos a infecção por leishmania sp. e pela capacidade 
desses animais possuir uma alta carga parasitaria na pele quando doentes (Ribeiro 
et. al., 2019), a alta taxa reprodutiva dos mesmos que é resultante do crescente 
abandono desses vertebrados e a adaptação e dispersão do vetor para ambientes 
urbanos e periurbanos (Werneck, 2014). 

Com relação ao perfil dos pacientes a maioria dos cães afetados são machos 
(Campos et al., 2017), no que diz respeito a idade, os mais jovens adoecem com maior 
frequência (Silva e Winck, 2018). Autores associam esses fatos (Campos et al., 2017) 
ao comportamento territorial canino, ao uso como animais de guarda, a permanência 
fora das residências e a (Silva e Winck, 2018) imaturidade do sistema imunitários dos 
cães jovens. 

A zoonose é de transmissão vetorial, tendo sua circulação viabilizada por meio 
de repasto sanguíneo realizado pelo mosquito-palha fêmea (Lutzomya longipalpis) 
(Brasil, 2014), durante esse processo de ingestão sanguínea esses flebótomos são 
infectados com formas amastigotas de L. infantum que se encontram dentro dos 
macrófagos do hospedeiro infectado (Silva e Braga, 2008), ao adentrarem o sistema 
digestivo desses artrópodes, as leishmanias amastigotas se diferenciam até 
chegarem ao estágio de promastigotas metacrílica que é a forma infectante para os 
vertebrados. 

Segundo (OPAS, 2003) No intestino do vetor são encontradas duas formas de 
promastigotas: uma aderida ao lúmen intestinal que apresenta pouca mobilidade por 
ser mais larga e outra menos larga e com maior motilidade (Anversa et al., 2018) que 
se movimenta até a probóscide do díptero, que ao picar o ser humano ou cão inocula 
por regurgitação as formas infectantes aos vertebrados que atuaram como 
reservatório/hospedeiro do protozoário. 

Ao invadir o organismo dos reservatórios/hospedeiros as formas promastigotas 
se convertem novamente em amastigotas e são fagocitadas pelos macrófagos 
circulantes dividindo-se por fissão binária no vacúolo parasitário dessa célula, após 
sucessivas divisões a célula parasitada sofre lise liberando as leishmanias, que ficam 
livras para infectar os demais macrófagos que preferencialmente estão localizadas 
nas vísceras como: baço, medula óssea e fígado (OPAS, 2003). 

De acordo com Coura-Vidal et al. (2013) a LVC é uma doença resultante de 
uma disfunção imunológica causada pelo parasitismo no sistema mononuclear 
fagocitário (SMF), estando relacionada diretamente com a sintomatologia da 
enfermidade, que comumente inclui sinais como:(Brasil, 2014) úlceras arredondadas 
na pele, crescimento anormal das unhas, descamação na pele principalmente nas 
orelhas e focinho, caquexia dentre outros. 
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Atualmente existem várias formas de diagnóstico a doença sendo algumas 
delas por meio de testes sorológicos, PCR e exames clínicos (Nunes et al., 2015). A 
abordagem sorológica mais utilizada é o Elisa e o REFI que funciona a partir da 
detecção das proteínas parasitarias por meio de anticorpos (Queiroz et al., 2010) 
apresenta alta especificidade e sensibilidade. A PCR consegue detectar a presenta 
das leishmanias pela presença do DNA parasitário em tecidos sendo eficiente muito 
eficiente, porém pouco acessível por conta do seu alto custo (Souza et al., 2014). Os 
exames clínicos centram-se nos sintomas e aparência dos animas não possui muitas 
das vezes uma grande eficiência (Lindoso et al., 2018) dentre outros métodos. Quanto 
mais cedo o diagnostico for realizado mais rápida será o trabalho preventivo e 
tratamento do animal. 

 
3.1.2 Tratamento e profilaxia da Leishamaniose Visceral Canina 

O tratamento da atropozoonose é desafiador para os médicos veterinários 
graças a complexidade do agente causador e sua capacidade de afetar vários órgãos 
ocasionando uma amplitude de sintomas. Existem muitos fármacos utilizados no 
tratamento da LVC sendo eles: o alopurinol, antimoniais pentavalents, pentamidina, 
miltefosina e anfotericina B. O medicamento que será administrado depende do 
estado clínico do cão e do estágio em que doença se encontra (Conti e Pinto Junior, 
2015) 

O alopurinol é um dos medicamentos, usados para tratar a LVC, seu 
mecanismo de ação é a inibição da síntese do DNA e RNA parasitário, resultando na 
redução de leishmanioses no organismo do animal, é uma droga via oral, sua 
eficiência gira em torno de 60% a 90%.  (Sorte et al., 2022) 

Os antimoniais pentavalentes são administrados na veia são capazes de 
destruir os parasitas, porém os mesmos possuem efeitos colaterais indesejáveis como 
nefrotoxidade e hepatotoxidade (Santiago, Pita e Guimarães, 2021). As pentamidinas 
agem da mesma que a droga anterior, também são administradas via-intravenosa, 
porém podem causar pancreatite e hipoglicemia (Santiago, Pita e Guimarães, 2021). 
A anteforcina B como os demais é aplicado na veia, tem o mesmo efeito nas 
leishmanias e como ambos tem seu lado negativo por desencadear nefrotoxidade e 
hipoclicemia (Tiwari et al., 2018). 

A mitefosina é uma droga via oral consegue destruir o agente etiológico da 
LVC, é usado em países onde o parasita tem resistência a outros fármacos, esse 
medicamento pode causar vômitos e diarreia (Paris et al., 2004).  

Todas essas opções de tratamento medicamentoso não cura a doença só 
diminui a carga parasitara induzindo a melhora da condição clínica do animal. 
Comumente ocorrem recidivas da doença, sendo necessário o monitoramento dos 
cães tratados (Dias et al., 2017). 

Vale destacar que a prevenção da LVC se dá de múltiplas formas como o 
controle do vetor, o tratamento dos cães sororeagentes que diminui a chance de 
infecção do mosquito-palha e consequentemente da doença (Lima et el., 2017), 
eliminação dos criadouros do mesmo como restos de matéria orgânica em espaços 
sobreados e úmidos, nos locais endêmicos fazer o uso de telas em janelas e portas 
para evitar a entrada do vetor em residenciais (Brasil, 2024), uso de coleiras 
repelentes em cães (Brasil, 2023) e a redução dos reservatórios caninos. 

As atividades de educação em saúde também se configuram como uma 
importante forma de prevenção (Brasil, 2014), por informar e criar parceria com as 
demais instituições, nesse ponto as extensões universitárias podem colaborar com a 
profilaxia de forma positiva. 
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4.Considerações Finais 

A leishmaniose visceral (LV) é uma doença zoonótica causada pela infecção 
por parasitas do gênero Leishmania que ocorre por transmissão vetorial.  Essa 
protozoose era entendida primeiramente como uma patologia exclusivamente rural, 
mas com o passar dos anos pôde se perceber que ela vem se expandindo para os 
ambientes periurbanos e urbanos de grande ou médio porte, se convertendo assim 
em um problema de saúde pública no Brasil, sendo uma doença endêmica de várias 
localizações geográficas especificamente a região nordeste do país.  

A LV é uma enfermidade sistêmica, crônica, que no ser humano caracteriza-se 
por febre de duração prolongada, perda de peso, astenia, adinamia e anemia, além 
dos aumentos do baço e fígado, dentre outros sintomas e complicações, já nos cães 
(LVC) possui uma sintomatologia semelhante, porém também ocorre emagrecimento, 
lesões na pele e descamação, queda de pelo, crescimento anormal das unhas, 
sangramentos do nariz e boca dentre outros orifícios. No ambiente urbano o cão 
doméstico (Canis lupus familiares) é a principal fonte de infeção humana, por se 
comportar como reservatório do protozoário e pela sua proximidade com a espécie 
humana, sendo considerado um risco para a disseminação da doença nas cidades.  

A protozoose quando não é tratada pode evoluir para óbito em 90% dos casos. 
Para que seja feito o monitoramento da enfermidade, uma das principais 

ferramentas utilizadas é o inquérito epidemiológico que se faz importante por ser uma 
estratégia usada para quantificar e entender a distribuição de doenças também na 
oportunidade, é possível enfatizar sobre a posse responsável, formas corretas de 
manejo e bem-estar animal como relevante no controle e prevenção de patologias 
zoonóticas. 
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